
@tedac:tot-e�: Gel" Cordooa Passos) RlIlino Figueiredo) Mario Gosta) Pharm,

,)
Joaquim'Waltl'ick) Vi1'gilio Godinho, pro], Trajano Sousa, ,

,
Gerente

JOCUNDINO GODINHO
, Director

,

THIAGO DE CAS'rRO

Lages, 26 de .Outubro de '1929:
,

@ ';�ã fiõ5fd*í'WfA i'F ,ifiíliGZ I �g =ítJlí&iJilEi&jmrmss: fííZ'iíA ..flb!!CG5aIt5W?*",

ANNOI
.. ;d'i3bifi e

N.30,
rw -

ORAMA
\'

d 'I d' 'a' 1
t

"

lfuri 'nd
,'"

id
,

l'd d fICOSM [na os a a tura a sua ,grau 10-' Taram a a, urja, on e o 'monte 'grati' ão e .a amora 1 a e a-
,

,

'

'j sa missão, '" ;de palhas seocas e uns restos 'grantes {J, dedicação fraterna de
Oonsiderado, com justeza" o de alimento denunciavam o va- Allan. 1

Em" o nosso relancear de olhos vulto mais notavel da nova �l- 'lha,couto ,d.e Allan e a estada do 'I'odos volveram-se para o juiz
or sobre a politica internacio- lemanha, Stresemann tem sido fendo. DOlS homens postaram- que ultrapassava os limites da

al e os-: seus 'grànd�s vultos, collocad� pela imprensa ao .la- se na cav�rna, afastan�o-�e a pena e frio·e' imperturbavel do­
sensivel perda acaba de se nos do de BIsmark,' de Ebert e Jt.a- ,�scolta,. formada e� semI-Clrcu-: minava a multidão' com O seu

deparar para o Velho- Mundo 8, thenau,
.

"o. O dia e a. norte passaram: duro olhar de aguia.
quiçá, 'para o inundo "universo, .E' que. �otado de uma: ad::nI- nesta espectativa. '. - Cidadão commissario ... bal-

com a morte do grallde estadis- r�vel aC�lvIdade e,,- supenor tmo Ao alvorec�r, ?,' estalido dos buciou Jacques ..
ta allernão- do, após-guerra, Gus-] diplomatico, pr.eo,�cupou-se ,se)1d.- .gravet?s que juncavam o solo - Obedeça, cidadão tenente!
tavo Stresemann; occorrida em pre, �ill reconstItu�r a grandeza prevemu a chegada da presa, A' - impoz o magistrado.
BerIim,a 3� do .andante. p��ItlCa ,e economlC.a da sua pa- esco�ta,,, de bfuÇ,?s, nã? fez um - Appello para o conselho

E 'a figura do extincto chan-] tria, c

dentro da Ol�bIta da har- mo�m�ento" �as o ?a,nto do cu- - gritou o tenente.

oeller do Reich merece .aos bra- morna geral dos interesses. eu- C?',llllltado a perfeição, alll:-u�- qs labios'� do cornmissario

sileiros, povo pacifico por �n-' ropeus,: .' ',,'

ClOU aos da caverna a
. proxlm::, abriram-as n'um orgulho indo-

dole, as melhores sympatias, Em summa,,, o extlUct� cli�n-. dade da caça� �llan vinha fati-' m"ave!. ,

gl�acas á sua actuação na politi- celler germamco não f�l em�lln gado da longa Jornada que" ��l� - Qile dizeis, cidadão tenen­

ca européa, como um animador apenas um, bom allsmão; mas .prehendéra em �usca de u�,�P�lO te? A Junta de Salvação Pu­
das idéas pacifistas, um 'prego- tambern um bom europeu, sem-. de melhor a�ngo par�, o uma? blica não, conhe�e autoridade
eiro e .batalhador imperterrito p:e preocoupado pela� n?bres as- Estr�mec'eu a:ruelle P:o. Sena que se lhe anteponha.
e indefesso que sempre pugnou pu-ações da, reconstItu:çãO de Tlm signal, s��la r:m .aviso ? De� '--,. l}..ppello para o ,conselho
em pró I do sentimento sagrado uma .�nr�pa forte e, uni-Ia pela teve-se, suspeitosó e a .escu!a, - repetiu Jacqués, volvendo o

da paz mundial., .', orga�lzaça,9 de
J
uma paz d.Ul:�- mas v�nd? tudo em sll_;mclO, olhar angustiado para o coronel

Lutando dentro da"AIlemanha dpura, dentro (Hl,S, normas }Ur.l� encaminhoú-so para a elíWada e ,o capitão. , '

com as paixões tempestuosas dicas e sobre as bases .dds ,111te- da furna.
,,' .

'

Aquelle, mais grfl:duad'o, tor-
dos partidos monarchicos, na- resses economicos. '

,
� A�to ! - bradou uma voz. nou a coçar a barba e após um

cionalistas e -ultranacioualistas, .,,' ,
E dOIS

..
canos encostaram-se- momento de reflexão, em que" Um cosmo'Ylo,lita Ih "t t

I'de que �e constituíra inimigo, r· e ao .,pe_; o, emq�,an o, ao, re- jogava a vida:
.

conseguru para logo alcandorar- dor fechaya�se o cll'c,?-lo ,da. es-" _ Oidadão cOillmissario

�� a uma pOs-ição de inconfur:-- '
, ,

,
c_o�t�+ ,0 901hld? "de ll'n�reVls�o, disse; _ não de�conhecemos que

cllvel d::;staque ,para a Repubh- T'e'01'-, S �.ravo,s·, AllaR,,�ao offe-r,e.c�u reslstenCla.
a Junta de Salvação Pu'9lica é

A'll
" - Jacques? gntou d

.

ca ema"
, .

."
'

, "

.

" . " , soberana nas suas eClsões; mas
, No ccn-to espaço de sel� ,án- ,.

- O te-:n-e�te esta .recolhwo a nós estamos em conselho de
nos logr?u ;desfazer toda a es- sua c?1l?panhra -:- aVISOU. O.. -'Sar- guerra €l" temQ,s vo�o.
tructura odIOsa 'do tratado de (G011,tO de THEG-PHILO GAR'O) gento q�e chegara..� en�remen- Tu es aqui um delegado da
Ve�·saIhes. ,,', Continuacão t�s, rnallletava o pnSlOneIro, 10- 'Junta, mcl;S outro' voto." Somos

Oomy vIsasse .a.. politica .

ElX- III '

. , go posto em qu�drado,. _", de parecer que eS,te. chouan seja
trangelra do Releh uma alhalfr-" Prompto; meu coronel. -, Agora, m&1ch,e, Cldadao -, fusilado imhlediatamente como

ç� com a Russia, 'no, intuito vi- • De onde vem, cidadão te- orden�u o v.e�erano.
7

" inhnigo ,da Republica. 'Quanto
slvel de. enfrentar com a fOl�ça nente?

. .

"

-.. Rora�, depol,s. a:_presenta, a-�e_ a ao tenente Jacques Rornec,
dos Sovlets, a oppressão alha�

_ Este feximentb o diz, meu
escolta ao c,apItao.: - O capItao, consideramol-o desertor e mere­

cia,' qúe �contiúuâva 'a exercer- coronel. man�?u-a �o c?ronel e este ao
'ce tambem ser fusilado como

,s�, com a .�ratica da màl-enten� -Recebi, o no atÍ1que da flol�es- C?mmlSS�no aa Junta de Salva- t�aidor, por ter recebido áuxilio
ciIda «pohtlca dos marechaes», ta de Ro.rnak e,' ,apez�r .. meu, çao Pub�Ica. O c0�selhode gner- e'entJ;ado em entendimento com

postá em
.. vigor pela Frànça, desfalleci.' Estive' cbnvalescen- ra fOl'mou-;se rapIda��nte c9m o 1111mlgo; mas, não confirma·:

Str.es�mar:-n .. comprehell(�e�l .. qu� do n'uma caverna a quinhentos
os tres., "

"

'o
mos a tua sentença mandando O

sena mutIl pretender mlt�gari as -passos da aldeia
r

tomada pelos'
- QÚ!=lID és} - pergulltou irmãQ fusilar o irmão.

,.:' dur�z�s do tr�tacio �e VersaIh,e�, nossos.' , com:;nis�ari?: , .
_ Jogais c� cabeça) cidadãos

assumllldo attltudes de hOStlh-
_ 'Só ? = AIlan Rornec.. " _ disse Q c?mmissario, imper-

dade, levantando,na �ur�pa o '

-'- Nád, meu coronel. um ir- -:-E's irmãio dg tenente Jac- turbavel -:- mas acceito o vos-

fantasm� de uma colhgaçao teu- mão serviu-me de enfermeiro e ques ({o:çnec? -

so verídicto,' ,com representação
t'o-russa.

.

'
.. ',i,' ...

'
< conduziu-me em ·seus hombros ,�Sim,. eu'o sou respon-:à Junta 'de' Salvação. Publica.

'Tratpu, POl,S, de rec�nclli�J; a< ;:tté; alIi.
"

deu, o prision,eiro, Tremt;li, porem, cidadã?s. ,

��leJ?anlia com os- se,?-s"i1ntlgos QU€lm é é'lle ?
..

- Chouan ? ..

--,- Oumprimos. o nosso dever
lll�mlgos, de' recondUZI-la ao seu -'- Um aldeão; - Sim, pelo reI, _:.. diss� des- de honra militar e somos votos
papel de grande potencia,,' é1'1- ','

_ Ghouan ? cobrindo-lle. deliberantes - volveu serena-

caminhando.e ob,tellillo o,seu in- Jacques titubeou, não sabia - Tr�gaI\l o tenente R�Jl'liec mente o capitãO. ,

grtlsso n,a LIga das.,Na,ç:ões, C0- mentir;' mas Ieyantando a' fron- - ordenou o' commissario, .. que ", Seja. Entretanto, em'nome
mo parte p�rmapente, do, seu, te:," presidia o consel11:0' " ,dá Convenção Nacional, 1'eco-

Oons�lho1 no mesmo pe que to- "_, Sei qúe é, Ir. eu irmãO, co- M�:rr:entos �tjpOlS compar�ceu l,hei-vos presos ao estado-maior,
d.as as ?uh'as" grandes poten- ronel.

, "

,

o offlC:al e fOI collocad,o ao la-
,por ,desobediencia a', um dele:-

Clas do mundo. '

_ Veremos' isto mais tarde. do de Allan, gado da Junta de Salvação Pu-
A e'vacu;ção dá .. Rhenan'ia, Recolha-se á 'sUa companhia, ci-

- S�bias que t\3U irmão é blica."
'

a'11tecipadái de um lustro; a 1'ea-' dadão tenente, e ''aguarde' o cQn- chouan?',,' "

,

Toda a assistencia tremeu de
lização do accôrdo metallurgi,;o selho de investiga,ção que o -; S�i 'que é meu irmão colera, mas o o,lhar aquilino do
franco-allemào; as 'negociações considera desertor. respondeu:' cómmissàrio todo - poderoso
com :ii. Inglaterra sobre as P?S- .�. Pronipto, meu coronel. - Ell� acaba' de o confessar. estanqou subitamente o murmu-

'sibiIidadés da restitui cão de oer- E fazendo a continencia, mili- Sabeis ;gúe entre _nós nã9. ha rio de 'reprovação, e todos bai-
ta:s colonias á Allema�ha-cons- tar,' Jacques apresentou�se ao prisioneiros. Vá a�mar-se, cida- xaram a, cabeca.

'

,

tituem aind:;u victori� rêlevantes, seu capi-tã:o. Submettido ao mes- dão tenente,-para comrpandar a - Escolta :_ or'�enou o com­

.deste;grande � habil ?ipIomata. mo interrogatorio sob a mesma escolta que vae iusilar, este missario -_ condu�i á mismor�
,

. L.onàres, 8,11). 1$24; Locarr:o, suspeita, -foÍ-lhe annunciada a chouan.
,

ra do eastello o tenente Jac­
em 1925; Genébra, em 1�26; 'reunião' do conselho, para o dia ' Os dois outros ll!embros do 'ques Rornec e este clwuan.
Hava em 1929 - são' as etapas seguinte., "

"

'.. conselho entreolharam-se, coçan- Respondeis-me por elles�
,

" espi<:i�'didas de sua carreira lu- Entretanto uma escolta foi en- do dur,amente a barbà. A assis-'
�

E solevando todo o auditorio
ruinosa. viuda 'ás Gercan�as da' ,aldeia e te_ncia, de officiaes e.-' soldados, n'nm gesto de autoridade: �
Demais disso, Stresemann en� batia o matto em busca do e�- nãu poude cOnter. um movimen- ___:, Está suspensa a sessão do

controu nos srs. Bliand e Aus- eonderijo onde o tenente se aC01- to de esp�nto. O commissario conselho de guerra - disse, e

ten Oha�nberlaín dois collabora- tára. As ,pesquizas, �onduzidas q�leria, clarame�te, un: fratrici- tirando o seu chapéo tricornio,
dO:'GS �ffica,zes e bem intencio- por: um sargento veterano" mos- dlO legal e, maIS que IStO, a in- bradou:

,
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- Viva a Republica, cida- á testa 'da sua gente. Não foi sano.

dãos ! attendido, porque estava preso O commissario olhou-o fixamen-
- Viva! responderam' todos, á ordem da Ccnvencão Nacional te, surprehendido, mas, no fun­

tocando as barretinas com a mão e só a Convenção pddiaagora 1e- do, contente.
espalmada, excepto Allan. Iaxar a prisão. ,

Que fizeste do chouan prisio-
A sessão estava suspensa. Os O combate proseguia nas ruas neiro, cidadão tenente ?

officiaes fizeram a continencia estreitas, nos cercados e. hortas, - Não estava á minha guar-
e afastaram-se, sendo Jacques nas casas entrincheiradas e no da e fugiu para os seus, cida- Cântico da noite
conduzido ao castelIo em 'com':: proprio castello transformado dão commissario.
panhia de AlIan. Eram agora em cidadella. - Está bem. Recolha-se ao Mat,;as.

. Traduçõo do alemão) de •

duas victimas sacrificadas .á sal- Por fim, os republi.canos ce- centro da columna e aguarde or- Cláudius
vação publica e bem podiam deram á pressão do numero, e, dens - disse.
fundir-se n'um só calabouco e ao toque de retirada dos ela- Ao romper do dia, Jacques
n'uma só descarga.

'

rins! eva,cl�aram a praça n'uma permanecia firme no centro' da

Comtudo, o acampamento sortida feliz, Mas não foram sua companhia. Acabavam de
'crescera na admiracão delles e perseguidos além dos ultimos chegar os' despachos de Paris.
na magoa da prisão dos seus abrigos, porque a artilheria se A Junta de Salvacão Publica
chefes. O proprio major, que conservara intacta, não obstan- apenas destituia do' commando
a s s u m i r a o cornman- te os desesperados esforços dos o coronel, com uma clemencia,
do da tropa, não podia occul- vendeanos por inutilisal-a, inesperada; privava do posto Q

,tal' a sua irritação, arrastando Habituados a combater na capitão, e ordenava ao tenente

impetuosamente a espada e as floresta, servindo-se de esconderi- o fusilamento do chouam, sendo

esporas n'um gesto sacudido e jos, occultando-se em trinchei em seguida' fusilado tambem. A

impetuoso. Era demasiada à au- tas naturaes, não ousavam' ba- noticia correu célere por toda a

toridade do delegado da Junta, ter-se a descoberto, em campo columna.
.

obscuro membro da Convenção raso, contra os quadrados de ve- Todos tremeram ás ordens de
Nacional, que não tinha a no- teranos aguerridos, e tendo a ca- Paris e mais de um .veterano

ç�o da dignidade e cobria-se.?- da quina e no centro uma lJa- sentiu os grossos bigodes orva­

SI mesmo com extremos tortuo- teria completa. Fôra a infanteria lhados de uma lagrima furtiva.
sos. A publica desautoração dos que se derrotára, atacada corpo a Beberam-na silenciosamente,
'membros do conselho, a senten- corpo n'aquelle labyrintho de mordendo o.s labioso c

Jacques sor­
ça :feroz por elle proferida con- 'viellas sombrias. o parque de ria, certo de que não 'podia cum­
tra princip1tqs de humanidade e artilheria porém, 'postado' á prir a unica parte da sentença
de honra militar, haviam revol- bocca da rua principal, 'salvou- que lhe era, verdadeiramente
tado o major e todo o acampa-j.se por inteiro, marchando á odiosa; E com o sorriso nos la­
mento que, contra os babitos, frente da columna por não ter bios, volvendo-se para o com­

enchera-se de silencio taciturno, podido funccionar, no entrevel- missario, pediu:
cortado apenas pelo alerta das lo. E a seguir, u'uma pequena - Desejo eu proprio com­

sentinellas e o rufo de tambores culminancia, escancarava as suas mandar o pelotão do meu fuzi­
e clarins nas horas regimentaes. guélas voltadas para a praça, lamento, cidadão commissario .

. Tanta era, porém, a terrivel au- prestes a abrir fogo. O coronel, Pelos olhos deste passou uma

toridade da Junta de Salvação num impeto de colera, tão ra- nevoa, subitamente apagada, que
Publica, que a guarnição não ro á sua calma habitual, que- só Jacques percebeu,
Ousava murmurar. bràra a' espada, e, peito e cabe- - Obrigado, cidadão - volveu
Subito, um emissario à caval- ça descobertos, fôra o ultimo a o tenente a· um gesto affir­

lo, ferindo lume na calçada das abandonar a praça vetgonhosa- mativo do commissario, que re-

viellas, passou á desfilada, le- mente despejada. adquirira o habitual aprumo.
-vando 8, Paris o relatorio : do Emquanto isto se- passava, no Em seguida, voltando-se para
commissario. Mas, logo após, o calabouço do castello os dois a sua companhia:
acampamento recahiu no silen- irmãos escutavam e eomprehen- - Cabo Remy, organise um pe­
cio taciturno d'aquelle dia fati- diam os rumores 'externos da lotão n'aquella esplanada. Eu o

dico. .,. . mosquetaria; dos' gritos selva- seguirei.
No. calab?uço do castello, Jac gens d?s combatentes e das por- O dia .Ievantava n'um explerr-

ques. e. Allan, enlaçados n'um tas que voavam em estilhaços. dor radiante. A esplanada fica­
abraço fraterno, conversavam E nunca souberam como teria va em frente da columna,' ao

�ra�quillos e sorridentes, alheios succedido aquillo, �as, porven- sopé da matta emmaranhada que
�1. Irai concentrada cá fóra e tura, um ataque ·'dos chouans descia do monte. O pelotão for­

i�differentes ao seu próprio des- recalcara a guarda contra' a pri- meu na esplanada emquanto os

tmo. .
, são, e, por instincto de

-

supre- tambores rufavam uma surda
IV ma defesa, alguem abrira a por- marcha funebre.

"

O' momento politico é

Tres dias passaram da reu-
ta para nella se entrincheirar. Jacques avançou e tomando a consagrado á escolha do

nião do conselho de guerra. A Comtudo, rringuem entrara no espada de um colIega, beijou-a futuro Chefe da Nação..
situação era a mesma. O acam.- calabouço; um punhado de cor- no copo. Postou-se depois em De um lado e outro ve­

pa�ento; silencioso .e triste, pa- pos massecradoe.jem monte, ve- frente ao pelotão, emquanto to-
mos dois illustres brasilei-

rema tomado de um desalento dava aJ entrada. . dos os olhares, scintillantes do . . '.
'

profundo. Debalde ó commis- r Se, aqui ficamos - disse AI- heroismo d'aquella scena� fita- ros: urn presidindo ao rICO e

'sario, seguido da officialidads Ian - um de nós morrerá. I1'- vara-se no joven tenente. Elle -hello Estado de S. Paulo,
restante, -

percorria os postos mão, queres vir commigo? abriu a bocca e ia ordenar a outro ao glorioso Rio Gran-
avançados e promovia reuniões

- Não - retrucou Jacques pontaria, quando' um grito re- de do Sul.
�m que insinuava, conversaeões - quero ir onde o dever me .soou da borda. da matta, á ca-

L
'

bello
. . .

• T chama. valleiro da esplanada.
'

ages, mUlllClplO'
amenas e espirituosas, O mau

_

d d
.

,

estar geral era contagioso e a Os dois irmãos abraçaram-se Um mancebo, agitand� na dex- e um gràn e povo, cava-

conversação em bréve decahia. n'um ultimo adeus e saltando o tra o gorro aldeão, corrIa yeloz, lheiro e bom, deste rico

O, comínissario, no emtanto, man- parapeito 'de cad�v'eres, cada aos saltos, em. direcção á espla- pedaço do Brasil, que é

tinp.a uma calma estoica, aguar- um correu em sentido opposto. nada, e a�ercando�se �e Jacques: S. Catharina, está fazen­
dando a resposta de Paris. Os chouans formavam já no

. - �qUl estou, lrmao. Morre- do uma campanha politica
Uma noite, porém, sobreveio extremo da praça para interna- remos Juntos. , -

'

t
o ataque inesperado de uma co..: rem-se nas cating�s antes �o Jacques estreitou-o áo peito que ,eleva a nossa gen e e

lumna do exercito' vendeanó..A romper do dia. Jacques encon- e virando:-se para onde estava o .0 nome da nossa terra.

columna era forte em armas e trou a passagem deé'erta e em Commissario, -disse simplesmen- Muito deve lucrar com

em homens, commandada por breve alcançava o fundo da co- te: isto a mocidade, que é a

um dos mais bravos: capitães lumna' republicana que fechava - Cumpra-se a sentença da vida,' a, esperança, os ho-
dessa guerra maldita. Apezar da a retaguarda. Junta de Salvação Publica, 01-

men.s de amanhã, respon-serenidade do eommissario, s]1r-
- Pl'ompto, meu coronel. dadão commissario.

gindo, com a sua faixa tricolor O . corqnel, emocionado por E vo ltando-se para o pelotão saveis pelos destinos doBra-
ao lado do major e onde mais aquella entrega voluntaria,

/

as- com o irmão ao lado," alçou a si!.
.

accesa ia a refrega, apezar da tendeu-lhe a
. �ão,. redarguindo: espada e bradou:

.

O grande Ruy Barbosa�
bravura dos veteranos affeitos - Sou prISIOneIro tambem, - Viva a RepublIca! antes de fechar os olhos,
'a mil combates, a massa ata- tenente. Apresentai-vos ao com- - Viva o Rei! - respon- disse aos moços deS. Pau-
cante, muito mais numerosa, ia missario dQ, Junta de Salvação deu Allan. -

desaloJ'ando aos poucos a tropa ,Publica. U d 1 b lo: Mocidade, salvae o Bra- ,

ma descarga o pe otão a a-
da Republica. O coronel man- ,Mais alguns momentos e: teu a um tempo (IS dois heroes sil, salvando a vós mesmos.
dara pedir em vão para pôr-se - Prompto, cidadão commis- obscuros dessa insania, que foi Não é sonho, meus amigos,

o Terror, e dessa maravilha,
.que foi' � Revolução Francesa.
'Em campos oppostos, ambos

morreram rela Patria n'um só
élo de fraternidade.

Surgiu a brapca lua...
No espaço a luz flutua
Dos astros' a brilhar.
Repousa a selva umbrosa,
Da relva rernançosa
Evola a névoa ao ar.

Q'\lão quêdo jaz o mundo
Em, seu torpor .profundo,
Tão plácido, Ioução ...
Semelha astral guarida,
Onde os baldões da lida
No olvido escoar se vão.

Remonta a meiga 'F'ebe ...
Nem todo se percebe
O disco sem .igual.
Assim aqui na terra:
Oh -! quanto arcano encerra,
Que escapa ao vil - mortal! ...

Nós míseros viventes
Bem somos uns dementes,
Iníquos, néscios réus:
Forjamos altos planos,
Colhemos desenganos;
- Desviamo-nos de Deus.

Pai, dá que em ti confiemos,
O vão prazer odiemos,
Quanto é caduco e vil.
Dá que, em Iouçã candura,
Vivamos vida pura.,

, Qual bando juvenil.

Alfim , sem mais ,tormentos,
Pai, quere a -teus assentos
Nós todos convocar.

E quando arrebatados, .

Nos deixa aconchegados
Contigo, além, morar!'

Repouso. irmãos, busquemos,
A Deus nos entreguemos,
- Quão fresca a viração ! -

Pai, livra-nos do imigo,
Concede o sono amigo,
Alívio ao triste irmão!

TRAJANO SOUSA

-----��...OI;;)OCO>oolEr-----e
. ,

O' momento politico
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eu bem, sinto nas pulsa- 1\spactos
vernado os tracos salientes do

ções do sangue essa resur- "�
I

' geraes seu proprio caracter, Delle de-

reição almejada. pende, pela força suggestiva do

) Oxalá, eu veja, no hori- O maior e melhor elogio de I deram fazer, subtrahindo as exemplo uma orientação que in-

sonte, os primeiros indicios,
um governo deve ser aquelle parcellas menores que as cir- filtra suave ou violentamente no

antes que se me fechem que brota expont�n:� da alma cumstancias impuseram; porque,
nucleo social.rtalhando neste co­

os olhos.»
do po:,o sem artificios e sem em qualquer campo de direccão mo que a medida exacta da con-

rethonc� ",_. sempre foi evidente não res- ducta e da compostura do seu

E a mocidade de hoje ,A �plmao .
publica forma-se ponder a acção pela exacta in- gestor. E pois, a linha marcan­

cumpre O seu dever, pela. n um imperativo de que nem tenção que a ditou. Faz-se o
te da expansão economica, da

imprensa" pela palavra na E;�mpre se c?nh�ce a razão pre- que se póde e até onde a von- tranquillidade publica e da 01'­

praça publica e tornando-se Clpua, .mas· e, afinal, a summula tade póde alcançar no entreve- dem social em Santa Catharina

1 it t d
de mUltras r�zões concertantes; ro das.0ircumstancias das op- póde e deve ser uma expressão

e 81 .or para vo ar no ia l' A c?or:lenaçao das parcell.as e portumdades e dos imprevistos legitima da formação espiritual"
de Março. preClsa:nen,te ? .

que permitte a q�le são.incoerciveis. Temos' hou- da cultura civica e do treino

formaçao ao JUlSO global; en- vido dizer por exemplo que
administrativo do seuPresidente.

Domingo ultimo teve 10- tretanto a grande maioria, des- Lauro Muller, duas veze� Mi- Se o seu criterio politico é

gar, no Theatro Municipal, c.on�16ce�do ou. despresando-as, nistro, muito mais pudera fazer fructo da educação, medida do

limita-se, ao julgamento em por seu Estado' e comtudo a temperamento, Iicçao de escola

em vista do tempo chuvo- bl E d' 1
.' , , , d di

oco: qua� o nessa synt lese larga projecção da sua persona-
ou remate e' uma apren iza-

so, O annunciado corrncio peculIa:: que �r::verte as c!t�sas lidado politica não deixou de gem diplomatica - não o pode­

pró Julio Prestes _ Vital ao effeito affirma as qualida- occupar uma posição eminente no
mos dizer da distancia em que

Soares. des. de um g?verno, não h.a scenario nacional, onde o brilho voluntariamente nos temos com-

aS camarotes platéa e
duvidar da exactidão do concei- do seu talento, a finura do seu prazido em guardar a linha de

galeria estav;m re lect si tO'N
. espi�ito .e as actividades do seu

uma perfeita cortesia, Mas pelo,
, ",.p O

.

o trato c?m o publico de mmisterro creavam uma capital aspecto externo, que é do domi-

de senhoras, senhorinhas e diversas Iocalidades e de todas as modelo e um Brasil moderno nio publico e està ao alcance de

cavalheiros, onde notamos ,I classes, do gov�rno do sr. dr �dol- Engenheiro, foi chanceller " � todas as observações, as mais

também adeptos das can- pho _Konder na� �emos OUVH10 o chanceller que substituiu com
summarias que 'sejam, póde-se

didaturas Getulio Vargas re�rao de s?ept;,Clsmo que ma::- honra o grande. Rio Rran�,o.
entrever a symbiose desses fa-

J - P d
gela de ordinario a obra admi- Personagens' aSSIm são glorias ctores reunidos e reciprocamente

- oao essoa .uemons- nistrativ ..

d
-' ti 1 d

.

, I a, e, o que mais e pu- e seu Estado, sao glorias na-
es imu a os na selva commum,

trando que em Lages a demos testemunhar <lo declarada cionaes. formando o fecho que' estereo­

lucta está sendo travado I sympathia que vem acompanhan- Pois sim. Já no inicio da a- typa uma capacidade brilhante

com muito empenho e en-I do o ocas_? deste quadriennio com ctual campanha presidencial ho- e polymorpha ao serviço de

thusiasmo mas no terreno I

uma con�l?,uça que nã? é céga, meus publicos de grande valor uma personalidade talhada na

1 d d' .

1
. I ma,s positiva e consolidada pelos e real prestigio teem-se trocado melhor esthetica moral.

e eva O as IC eras com or- r, deccorr id C t P íd
. '

' "res. annos eccorri os. doestes pesados e arrancado orn es e aprumo, o ,

resi en-

d:_:l1 e o �esp81to as opi- DIz-se que o erro e a verda- armas em pleno Congresso Na- te de Santa Catharina tem aber­

nioes alheias. de nasceram com o homem; en- cional, insinuando que só o me-
to para si e para a grandeza

Do (palco, onde estavam tl:etanto� os pendo�es e as �?'- rito do talento não se apresilha do seu Estado' horizontes dá

ao lado dos srs. dr. 'Val- nifestações col.le?tlvas partlCl- bem á linha de uma compostura largo descortino. A mentali-

R'b
. . . pam de algo divino, qae os an-. nobre. A vehemencia dos deba- dade nova .dos que, educados no

rnor 1 erro vice-presiden- ti bstanci
.' bli

, IgOS romanos consu stanciaram tes tirou-lhes a calma precisa e regimem repu icano, trouxe-

te do Estado, ceI. Caetano na admiravel maxima de quatro os restituiu ao temperamento
mm das escolas a nocão de um

Costa, Prefeito Municipal, �alavras apenas. De onde a cri- não destituido de grosseria. A Brasil continental e int€lrnacio­

José A thanazio de Liz Le-! tica do governo actual �a. de personalidade de Adolpho Kon- nalmente grande, de uma

mos, Aristides Ramos Viei-l
buscar o segredo, .sem fas�ldlOsa der, neste particular, resulta ao

Patria livre e de um liberalismo

ra J - Ribei B
aualyse, para explicar o milagre, envez, por uma calma inaltera- puro, encontra nelle um expo-

, e oa,o 1 81ro ranco . .

t '1' l' 'I
. t t' 1 d d

,

' se e que eXlS emJ, agre exp lcave. vel uma eleganCla moral vera- en 'e suscep lve e gran e pro-

usaram da palavra os 8rs. .1Y�enos autorisados, por �em mente empolgante, pleiteando, jecção no scenario da politica
Ruben Furtado, nosso col- dUYlda, tentemos fazer raplda- os seus ideaes sem trausi- nacional.

lega de iroprensa, bacharel! l1_leute o, que _qu�lquer outro f�� gir, mas. sem ferir, tiuubem. Of- Serão estas cbnsiderações ge­

Argêo Godinho Furtado, I na �elhor. Nao. e �m estudo, Ja f:rece .NIStO o a�pecto nitido do raes o segredo da sympathia e

Paulino S ld 1 d A
se ve: mas O hgeJro escorço de lIberalIsmo pratlCo,' da democra- da forte confiança que ao povo

I

.
a an la o. 111a- um s.o aspecto porventura a de- cia sadia que se agita n'um ambi- catharinense in�pira o preclaro

ral, deputado IndaleclO Ar- ternunante dessa aura benigna ente de altruismo e remove as
Presidente?

ruda, Jotnalísta Tito Car- que ao. empallidecer da es- massas paraum padrão mais al- Aos olhós da generalidade, a

valho, director' do nosso
trella a Clrcunda de um halo lu- to de cultura e de civismo. que falta, em regra, o senso dos

11 R
mmoso N- h t d E d detalhes e dos arabescos mais

co ega« ,epublica,» orga,nl
. ao a em. o o ,o sta o,

A' nossa observaça-o pessoal p 1 t d finos, o que mais fere a vista, é
do Partido ReIJublican C _

� o_menos a e �gor�, uma e-

tl.,
O

.

a sem o cultivo da intimidade mlssao de fUllCClOnano, um acto o colorido da illuminura; o con-

J.annense que se publIca que favorece os retoques do ,de compressão uma simples no- juncto, a visã.o em bloco, agra­

em Florianopolis, deputado quadro e pinta o funqo com as ta vulgar de abnso das peque-
da ou desagrada, e assim se fa­

Octacilio Costa e dr. Fran- meias tintas que realçam o pla- nas autoridades, geralmeNte -sof- zem as reputações na Arte. A

cisco Ga.lloti, enO"enheiro no, onde a figura principal se fregas d� recommendar-se á be- politica não varia de perspecti­

chefe da,s Obras do P t
desenha n'um colorido de arte nevoleuCla do governo .fnQ pre- va; e a irradiacão do homem: de

d L .
.

or O e psychologia mais vivo- para supposto de que aSSIm, dão Estado, gerada 'dos traços predo-
a aguna e dIrector do nós, está, visto, é simplesmente' anhas de fidelidade partidaria. minantes do seu caracter e' da

J?-0sso collega «A Cidade,» superficial. Por isso mesmo tal- Longe disto o Presidente en-
sua actuação, empolgando as

Jornal daquelle municipio.
vez a rudeza do esboço favoreça cara. o problema s?b uma li- massas e vinculando-as á sua

, Os oradores fallaram com
as linhas dominantes, por certo nhalmpeccave�, convICto, ta�ve.z',

obra e á sua pessoa.

menos doces mas posso I t d 1 t Ora, o illustre chefe do go-

eloquencia sobre o _

' Ive men e e que o s�u ;nnega:ve .
espln 'o,

,

,"

monlen mais. car!wteristicas. E' que, em de toleranCla e o prImelrO e o
verno catharinense, ,nas suas

to polItIco. boa verdade, os homens de Es- maior exemplo de paz e de or-
constantes inspecções directas

Durante o comicio a ban- tado devem ser estudados no dem, dentro das quaes se pro-
ás obras publi.cas e ,ás condi­

da, da sociedade ,de «Cultura seu feitio puramente
- externo� cessa o liberalismo verdadeiro ções de capacidade das zonas do

Music�l» executou be110s aquelle que se fórma pelos actos suasorio e por fim dominador. Estado, no sentido de fomentar

Pllbll'COS pela d' t' d E
a sua 'industria e o seu co'mmer-

dobrados.
,lre nz e go- ste feitio do 'seu governo

veruo, pelas fórmas da sua en- t
.

d d L' t
cio - vem colhendo o testemu�

Em La es e eln t d t
em m�reCl o e, merece e lac o h 1 I dI'

,

g
.

O O O rosagem administrativa, crean- a conhança e o applauso do po-
n o pa pave a popu anda-

E:stado notanlos mUlto en- do-se uma personalidade po_Iiti- vo desde a classe operaria que
de. E este é o maior e melhor

thusiasmo e ordem para o
ca que nem sempre està certa com lhe foi levar os protestos da sua

elogio do seu governo, porque,

pleito d�' 10 de Março.
a individualidade p�ysica e os solidariedade, aos representan-

se o respeito ao chefe do Esta-

. E ,tudo isto devemos ao
apanag�os da prop�ia-vida moral. tes desse me.smo povo queno Con-

po é 'dever commum, a estima

Contrariamente aos costumes N 1 A b publica é inequivoco penhor de

governo brilhante do sr.
gresso ,aclOna e na

. s,sem .léa applauso.
'

P'd Ad h
porventura exclusivamente bra- do Estado secundam a sua onen-

reSI ente olp o Ron- sileiros, que confundem e maltra- tacão e marcam o concerto de uI1
Oxalá o exemplo fructifique

der que fez de Santa Ca- tam os homens publicos empres- ha�monia de vistas edificante.
a
para segurança, da ordem sociá1

tharina uma terra de o,pi-
tando-Ihes quah�ades p.ejo.rati- E' bem verdade q'ue em to-

e expansão das forças economi-

I
t h b t t

cas do Estado.
'

nião, de progresso e liber- vas? �mos o a. 1 o pa notlCo e dos os agrupamentos hum,anos
dade. '

optImlsta de estlma-Ios e venera- o. chefe ?u c�an,o rei ou o.pre-
THIAGO DE CASTRO

los mesmo, atravez o bem que pu- sldente, lmprIme no grupo go- ( Do Republica)
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Dep. ViDal Ramos
rança que circumdam no cemiterio das Ji esthetica das adorações alheias.
d

'
'

esventuras.
.

,
Assoma garbosa os promonto-

Cosmopol is ! .

d
.

diff
.

nos o ln I erentisrno.
Basta ler, pensar e observar

um pouco.

Cosrnopolis
CESAR AVILAAvenida.Rio Branco, 11 horas da

noite.
No quarteirão central da cidade o

fogo se manifesta em um predio de �
cinco andares, as chammas, em m inu-

ooe> (: Blasco Ibanez apesar de livre

tos, attingem o telhado e se exter io-.

T� �CI pensador, entrando no magesto-
rizam em' línguas gigantescas que 'uses' e I emmas I so templo do Duomo de Milão,
lambem o céo. Fagulhas coroam os b E
desabamentos com myriades de es- I

escreveo sem re uços: u - pa-
trellas fugazes. ra que negaI-o! -senti-me com-

O fo�.� dança a dança lúbrica da !APOLOGIA DA CRENC !i.
I movido e humilhado no. seio da

destn:Iç.ao... . ,I
... gothica cathedral expenmentan-

Retinir de campainhas, zumbir de d
. '.

identica
'

.

d f
o impressão quasl - a

suenes, ronco e motores, o povo

u-,.
. . . . . . . . . . . . . . ..

gindo da rua para as calçadas: o Cor- Nunca de todo e em qualquer
soffrid a, um anno antes, na

po de Bo!nbeir�s! Um, dois, tres, parte se fará nos homens a ce- grande mesquita de Argel, em

quatro, cmco gigantescos carros, 111'e- I. .

d f' frente do templo granqioso e

cedidos de minusculo automovel, a I guelra a e.

) correrem velocissimos; fez-se, de 1'8- Quando O lampejo da crença despido de adornos, no qual as

pente, um vacuo na rua por onde pas- não seja ardente nem continua- gentes, que a Europa considera

saram, como se fossem um bando de c1amente exercid ti d selvagens, sabem communicar
rubros elephantes em debandada.... ..

O na pra 10a
.

o
D id d d

Tilintar de assistencia. Toques de VIver diario, ao menos num dia,
com eus, sem ,neceSSI a e e

clarim. As .escadas mechanicas estica- i num� hora de solidão e de re- interpretes e de imagens mila­

ram-se subindo calmamente. De todas' colhimento profundo se aviva- grosas.
RS ruas, phantaeticamente

í

llumina- varão os fozes d f', Vi-me creança, tal como me

das, sahe.gente curiosa. E, passados o a e nas com-
levaram na manhã de domingo,

15 minutos o fogo o Moloch podere- commovedoras recordacões de
so extingui�-se, co:no por encanto, de- outr'ora. 'mettido no fatinho festivo, a

baixo do ataque d?,s guelas escanca-,
E isso inda mais per omnia ouvir a missa cantada, como

radas das manguerras. ' eecula secul r
.

t que a sentir na espalda a suave

Os soldados do fogo voltaram como
.

.

O um ?om o, respm.o caricia daquella mão que me ta-
vieram. O transito se normalizou. e toleraucia eloglavel as ceri-

No o�tro dia" osjornaes noticiara::n, monias religiosas, que todos zia ajoelhar, - a mão de minha

em r;tem columna, ... um pequeno in- acatam e prestigiam no brilho mãe - mulher crente com· a

cendlO... inoffuscavel das solemnidades mais respeitavel e candida das
=:=

augustas da igreja. ignorancias e para quem transi-
Rua 7 de Setembro, 5 horas da tar-

.

1 d
.

-

de.
'

Lages, quasi toda, se encheo, JO com a conso a ora rnvençao

= Quanta gente? O que houve? e o nosso espírito se banhou,
do céo ...

= Nada quasi ! Um doido feriu desse doce mysticismo dos sete
Andrade Ferreira proclamou:

tres e depois fugiu. Estão vendo' os dias da Semana-Santa, com (lue despovoai a mente do povo des-
feridos; um parece que morreu. A t f" - d
assisteucia não deve -tardar. os crentes memoraram os mais sas suaves e san as icçoes, es-

'= Ora, eu pensei que fosse coisa de edificantes e victoriosos feitos sas poeticas e .fervorosas Ien-: --iõiiõi==--== ="""'===iiõiiõõi

maior irnportancia. O carioca é tão do Christianismo, indo ao en- das, que dão uma forma consa- ras e meninos com a fronte
curioso... contra das almas Dias a onda grada e sympathica a muitos p�ostrada contra a terra, o doi-

=:=
odorante de incens� e a caricia vôos da alma religiosa. - im- vmo corpo de Jesus distendido

Largo da Lapa" entardecer sombrio, 1
'

Um bombo, um' pistão, um estan-
sonorosa dos, hymnos sacros. pu sos em que o povo se r�co- mais uma vez humildemente co-

darte empunhado por uma figura fe- Esse por mais innumeros 'e nhece, em que se sente palpitar mo que 'a fluctuar sobre aquella
minina fardada e um homem louro, repetidos lustros será o estadio' e existir, que será o mesmo que vaga humana de fieis agitada e

tambem fardado, fallando a seis pes- da alma humana. arrancar-lhe as crenças do inti- indecisa n.as suas culpa.s e pe-
soas deaconfiadas. E' o «Exercito da d it
salvação.» Seja pela miséria dos nossos

mo o pelo, - porque apagar- nas, sentimos toda a irradiaeão
=«0 aleool faz mal ás pessoas e á corações ou resumo de relacões lhe a imaginação é tanto como de um vasto princípio, cuja �o­

sociedade ... ,,- diz o abnegado um da existencia e algumas scenas annular-lhe a faculdade que ma- berba amplitude estendia a se­

marinheiro bebsdo offende-se � ao naturaes, como queria Ohateau- is lhe aviva e fortalece as suas rie immensa dos pontos de -

in-
sahir grita: » Dexede sê besta seu ex- I' 1

.

1 conviccões.i. t
trangêro ! ! ! " rrrann; seja pe a opacidade do" errogação em que tambem se

Na escada do Municipal um homem incognito e impotencia da phi- Diederot, que ninguém tomará agita, brame, recua e avança o

discursava. Meeting pró-amnistia. losophia e da sciencia em da- como crendeiro vulgar, assim se magno oceano das cogitações
,= «O governo senhores, não sabe, r m r -

b 1 d
.

expressa no seo Iívro «Ensaio humanas.
não mede, o que é o desejo de urna

e uma 'exp icaçao ca a a .vi-

nação! » da, como pretende Brunetiere; sobre a pintura.» A fé, a crença, como

Dois «muito bem», tres palmas. O que é facto, o que dia a dia Os rigoristas absurdos em' re- terna e poetica nos seus

=:= se verifica, é que mais estheti- ligião não conhecem, de certo, vaes !. ..
Letras de fogo nos cartazes lumi- co e consolador' se torna ás co- o effeito das cerimonias publi- Oomo ditosos não seriam to-

nosos: . l'
. d d

'

«Amanhã avião Condo?' pam o :gltações humanas é a adopção cas re IglOsas sobre o povo. os b augusto' cortejo si esque-
Sul» '_ « Brahma _ a melhor ce1'- do systhema que moldura a ima- Nunca viram talvez, a nossa ado- cendo adias, serenando tempes­
v(�ja» _ «Discos Victor -- Discos ginação dos povos no enlavo de ração da Onlz, de Quinta-Feira tades de consciencia, regulando.
Ficto?'» _, «Hauas � Hon(J-Kong _

uma religião, fundada embora Santa, e o enthusiasmo da mul- paixões, aminando coleras, suf-
�8,,- O general chinês Yat-snn-li f
acaba de se?' assassinado a pedra- sobre os impulsos' da alma a tiàão nà, procissãO de Oorpus ocando malícias e rebatendo

das _ «&mde da !Y[u1her» _ «Amà- sombra de mysterios, por 'vez, Ohristi, enthusiasmo que me se- fraquezas, erigissem dentro da
"nhã 100 contos da Lo�e?"ia de Santa, fmpenetraveis, mas de uma poe- nhorêa a mim propTio, não alma um tl'1mplo magestoso de
('afharina.", .

d
-r-T d b d

.

Sla ,se uctora que, pelos desig- poucas vezes. l.�unca pu e ver no reza e ammo e conducta

Brilnquedo de criança para a gente nios, e esperannas, obras e gra-, aquellas longas fileiras de pa- de uma religião, cUJoo segredo
ver, er e não guardar. :Annun0Íos,. .,

lHas porqu� annlluciam si a gente jlí. ças, bem satisfaz as reclamacões' dres, em ",estes sacei'dotaes, os fosse o amôr e a tolerancia, e

srtbe tudo IStO? Eu só não sabia da instantes da razão sofrega.' mancebos aeolytos vestidos de cujo credo fosse a portentosa
morte do general chinês... alvas sobrepellises, com os seus norma de Frei Bernardo de,

O rio human;-�scorre avenida aci-
Oerto foge-nos do intento po- cintos azues, espalhando flores Quintavalle - que em vida nun-

ma e avenida abaixo. voar num malfaisant de crian- deante do Santissimo; as turbci.s ca pensou mal de ni.guem e

Sabbado - dia de "footiug ".
'

ça travessa (IS claros de estylo, de povo que os precedem e se- até as peores cousas soube to-

Quanta moça bonita! Afé parece ,mesquinha e quiçá indiscreta e guem num silenéio religioso; mar em bom sentido e mudar
Galvestbn

..... Que Galveston, qual d d 11 d 'd
.

11 t Ih
.

1
nada, aqUl ha gente muito ma,is linda!

esacerta a esco llit e assumpto nunca pu e OUVIr aque e can o para me ar, - e com a que JU -

Si se fizesse um con,mrso todo o sab- dessa anodina secção; a guiza grave entoado pelos padres ,e gamos entrar no céo?!..,

bado, todo' o sabÍJiid'o haveria uma de contribuicão' de lustre ao fes- respondido pelas mil vozes de
carioca nóva para Rainhà da Belleza. tival christã'o, com desineom- homens, mulheres, e creanças,

" A 'Noite" seg�l�do cliches. noti- :n.endadols sermfões devo�os, que sem que o coráção se me aper­
cias frescas para se ler no' bonde Iriam ta v�z en arar os lncredu- tasse de estranhas e vivas sen,

quando se voltar para cusa. ,los e cultivadores de outros. sações, e as lagrimas me não

.

" O menino de 13 annos ?en um I Jamais ... á quelque m-dilleit1' saltassem dos olhos. «Oulto externo, as' ceremonias
tlfO na amante de'18,e depOIS, ar:re-I b'

.

bentou o ouvido com uma balo A _
I,est on a IrreVerenCla aos mo- Ha naquelle apparato o que e festividades religiosas.

bos, no Prompto Socorro, agon��an:�, i :1Umento� indestructiveis da fé quer que de mysterioso e me- Oulto interno, o que se rende

'. . =:=. . '. '!Importana em transgressão ás lancholico ... � a De�s P?r actos interiores da
RlO de Janeuo, .quasl dOls mllhões normas de' argucia do chronista. . , . . COllSClenCla.»

de almas!.Q l'eloglo do tempo vae! A',r, t t l' '. .
' , . \

gyrando e caela tic-tac significa muita!,
1e

" e�, am 1em O lmpeno E Lages interpreta magnifica (Diccionario ,Oontemporaneo).
kisteza, muita alegria; nessa, arena das conqmstl),s. Escala monta- e commovedorameil,te o augusto

I
A conscien,cia se instrue,. orien-

,gig�,ntesca os segundos 'marcam múi- nhas., drama da Paschoa, ta e inspira pelo estudo biblico.
ta vic�oria_ e muita, derrota.:' I· E quando domina mesmo a Oomo dev'em esLar ufanos na· Oonvidam-se todos para esse es-
As ülusoes 811ccumbem na lucta' tI..

. .

l'
I

pela v,ida, arrebentam como bolhas'.Q e1 anCIa, 9u� nos gemos tanto sua humi dade VIrtuosa os

vene-I'
tndo no Salão Evangelico aos

de saooo e a ex-istencia se urrasta il- COl'PQ nos medlOcres se encontra, randos sacerdotes? Domingofl ás 10 e às 19 horas e

lumináda pelos fogos fatuos da espe-: é _sempre para ;realce da belleza Vendo tantos homens, senho-; as quartas-feiras, ás 19 horas.

Rio _ Setembro _ 29.
A 24 do corrente com­

pletou mais um anniversa­
rio natalício o nosso con­

terraneo sr. ceI. Vidal Ra­
mos, representante de S.
Catharina, na Camara Fe­
dcral, e um dos politicos
que têm prestado relevan­
tes serviços ao nosso Esta­
do.

I Na administracão muni­

cipal, na Assembléa Legis­
lativa, no governo do Esta­
do, na Camara Federal e

no Senado, o sr. deputado
Vidal Ramos sempre foi a­
catado com o maximo res­

peito e admiração de seus

patricios.
Ao sr, deputado Vídal

Ramos, chefe da "Alliq,nç�
Liberal" em Santa Catha-
rína., apresentamos as nos­

sas felicitações com os vo­

tos que formulamos pela
continuação da sua util e­

xistencia.

I

elll!, é
festi-

Lalwa Dalva

O OULTO A DEUS
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Lages recebe e homenageia o seu

Bispo diocesano
A recepcao festiva 'Os discursos proferidos Outras notas

'I,

,(

Annunciada para o dia � nha, despertado não só aos

1�c1e outubro a chegada catholicos, eomo tambem
a esta cidade de d. Daniel, ·aos que não commungam
que vinhâ tomar posse de nas 'crenças do catholicismo,
sua diocese, já a 11 do re- e em todos se enraizou a

ferido mês 'que foi dado' convicção de que s. excia.
inicio, pela.commíssão .cons- revma. alem de grande ora-

tituida ad-hoc, á ornamen- .dor sacro ,que é, escorrei-

tação das ruas por meio te, conciso e convincente,
de festões, galhardetes, ban- tambem é realmente - um

. deirinhas e arcos com le- digno e "prestigioso repre-
treiros allusivos ao illustre sentante do episcopado bra-
personagem que se ia re- 'sileiro,:9 dignatario da Igre- ,

-ceber. ja magnificamente talhado
Entretanto, devido ao para presidir aos destinos.

grande temporal que rei- da diocese de Lages.
nou nesta região, durante

,
Em seguida a este 8e1'-

toda aIa quinzena de ou- mão Joi entoado um Te
tubro,' só a 17 do corrente, Deurn, em acção de gra-
tornou-se possível a d. Da- ças, e procedeu-se á cere-

niel e á sua brilhante co- monia do beija-mão, a qual
mitiva alcançar a povoa- durou por espa,ço de 2 ho-

ção de lndios, onde p�r- ras, tal a
.

multidão enor-

noítou.
.r

me que queria reverenciar

Emfim, . a 18 foram .

ao

'

o seu novo Bispo diocesa-
seu encontro,' até - áq{lella j - no.

localidade, as autoridades,
- Terminada esta ceremo-

representantes das cornmis- nia, organizou-se novo pres-
sões e outras pessoas gra- tido' que conduziu d. Da-
das que, reunindo-se á co- niel, sempre acompanhado
mitiva episcopal, formaram CATH EDRAL DE L,AG ES do clero, das autoridades,
um luzido cortejo de cerca

,

do povo �
-

da; banda musí-
de 20 autornoveie, para rea- Este bello e magestoso edifício que é a nossa Cathedral, cal, até ao convento fran-
lizar uma entrada· verda- inipressiona não somente pela bejleza das suas linhas como pela ciscano, á cuja entr-ada fez
deiramente triumphal na solidez da obra; aspecto imponente, notadamente a fachada prin- uso da palavra o revdo. pe.
cidade, cipal, 'onde, ao lado das columnas dé estylo ,alteiam' as duas fr. Felisberto lmhorst para

. Nas alturas do local grandiosas' torres e onde tocam OI:! tres grandes sinos.
-

'agradecer ao povo o esfor-E' umã obra: collectiva, um: editicio de arte e de fé erigido
«Conta Dinheiro,» encorpo- com o sãcrificio do povo de Lages, desde 0 mais humilde ope- ÇO que fez em homenagear
rou-se á mesma comitiva' rario até o mais abastado; é o traball{o, .a intelligencia o esforço O seu novo Antistete.:
um garboso piquete de ea- do, rovdo. Padre Gabriel �immer, o qual muito deve ter contri-' Sabbado dia 19 d. Da-
vallarr'ano 'que feit buido para a creação do bispado de Lages, e. para - quem, nesta

.

1 1 b
' -. .' C ths , '.l' 1 as as

hora de intenso regozijo para O povo' catholico desta' diocese, se me ce e rouml�s(lna. a e-

ccntinencias .ao sr. Bispo; voltam os corações agradecidos.
.

dral, com a assistencia dos
passou a' escoltar-lhe o ati- collegiaes, A' noite do mes-

tomóvel.
I, .mo dia realizou-se, em sua

L!.

A' 81-itrada, da rua . Cor-
.

, ' homenagem, uma imponen-do
.

Sr.' Aristides Vieira, ahí
'

pontificias referentes á no-
rêa Pinto, onde havia'. um I

. te passeata illuminativa,or-foi saudado, em, nome do;meação de d. Daniel, ten-
arco triumphal com os di- •.

ganizando-se
'

O co,rtejo .naMunicipio, pelo sr. Prefei- r do-lhe o mesmo. provincialzeres «Ave� Pastor Anima- praça Municipal, donde se

rum. Nostrarum» e «Salve to cel. Caetano, Costa. (, dado a pgss,Ej em nome do
dirigiu até ao palácio epií1-'

Bispo- das Nossas Almas, »
'Em' seg;tlÍda

. p�ramentou- sr� arqebisp�- metropolita- copal.·Estacionada a multi­
reunira-se o clero as ir-: se e, em proClssao, sob o no,' d. .Joaquim Domingues dão em frente á resídencía'
mandades, os collegíos, a' palio, fez o percurso até á .de- Oliveira.

, do sr. Bispo, ,appareeeu 's.
banda musical e .cornpacta' Cath�d:al, onde o agu�rda- .Assomando a tribuna sa- excía. á janella, ladeado pe-
JnuH.idão de povo, 'afim de' vaI,? ainda numerosos c?l. ,-c1'a, s.iexcia. revma, .profe- las autoridades e, nesse X110-

recepcionar o �eu novo pre- legines. . .riu, muito cornmovido, bel- mento, foi saudado pelo sr.

lado.' A' porta d.o mag�stoso Iissima allocução de q?T3- dr. Candido Ramos que,
Ao estrugir de innume- templo. o sr. �ISpO fOI sau- decimentos pela grandiosa em empolgante oração, ar-

1'0 rojões e aos' sons ma- dado, em Iat.im, pelo cura recepção de que acabava de rebatou o auditorio com a

viosos da nOSS2u bem afina- do meSl11:0, revelo. p. fr. ser alvo. Religioso- silen- sua' palavra eloquente de
da banela musical, entrou Felix Schrper� cio acolheu as palavras do inspirado e abaliaado

.

tribu-
d. Daniel Hostin em a nos- Feito o ingresso . na ea- sr. ,Bispo, confirmando-se no que é.

.

I -

,_s� cidade,' por entre' o ju- thedral, pe�� revdo. p�. �r'I,em
todos o� ouvintes a gran-. D. Daniel, re�pondendo

bilo de. toda a população. Celso Dreiling, .provmclal ele sympatia e excellente em concisa e opportuna al­
Desembarcando o 01'. Bis- dos, franciscanos, foram li- impressão que' a sua per- locução, declarou-se, mais

po em frente á resídencía das, do púlpito, as bullas sonalidade insinuante já ti- uma vez, extremamente pe-
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nhorado diante da.quella ra, em nome do sr. bispo fazia votos pgra qUB sem-I, FESTA'DE CHRISTO-REI

manif�stação< do 'povo de de Joinville, d. Pio de Frei- -pre assim fosse porque, des-I Domingo proxi1;no dia 27 deste, .a
sua nova diocese, tão "bri- tas e, como representante ta maneira nada teriamos a' nossa c.Idade f�steJan\, o grande dela.

< • ��" .: ," 7· de Christo .ReL
lhantementê

' .

interpretada do sr. .arcebispo- metropoli- perder, mas tão- somente a Haverá Comrnuphão geral na Missa

pela pala�ra aaqUêlle"� dis- tano ""e em rtbmé da ordem lucrar em pról, da Religião, das 7 e meia h:, celebrada por S. E�.
d f

.

d d d S
'.. Rvma .. D. Damel. ••• .

tíncto me ico lageano. râfíciscana.: :e que é igno, .0. ocíedade e da Patríà, A's 10 hóras missa solem�e com as-"
Falou aínda.: em seu .pro- provincial o revelo. pe. ir. O brinde de hora á ·S. S .. sistencia 9.0 Exmo Sr. Bispo Díoce-

.
'.

.

. fi sano.

prio nome, o nosso Illústre Celso Dreiling. .

; .. ' o Papa Pio XI, foi feito De tarde, ás 4 e .meia horas, pro·
companheiro de' Lrabalho Recebido por+uma -salva pelo sr. vice-presidente' do' cissão, Eucharistica, sendo o Santissi-

'd 1 J •

d
....

- -.
',' I

mo levado por S. Exa. Rvma. Desce.
sr. prof. 'I'rajano Sousa, e pa mas, iDo Dan181 e- Estado, dr. Walmor Rlb81- a rua 15 de Novembro e, passando,
digno esforçado. .dírector '<;lo, pois de agra;decel::-as; hom�-' ro: n.a_ qualidade de repre.-· êo'i.d��a.do Mercado, sobe a rua . cel ,

Ccllegio '«Rio Branco svnn nagens que tão immereci- sentante do, sr. dr. 'Adol-l En_! frente da Cathedral have:-á
qualidade de, ex-collega de damente lhe estavam. sen- pho Konder. bençao do S. S. Sacramento e s�r�ao.

?"

.' por S. Exa. Reva,
estudos de -; S. excia. revma. elo .prestadas, CItou as pa- Durante o almoço ,tocou ----

Firtela -a manifestação, d. lavras de illustre prelado a banda da S. C. Musical. Dia 3 Novembro, ás 2 horas, da
. , tarde, logo tm ,seguida, i �ençãb' 'comDaniel effectuou, em 'com- brasileiro, que, saudando Dest'árte a nossa cidade o Santíssimo, S. Exa. Rva. adminís-

panhía do clero e das. au- seus diocesànos, disse: CU)u, viveu dias inesqueciveis e trará o sacramento do Chr isma,

toridades, 'um passeio 'pelas p�i'a obedecermos ao' aceno ineditos ele intensa vibra­
ruas -da : cidade; .

.

de .duas qiieridas Imagens, ção religiosa, em qué, no

De regressO',I;iO-,co.p.ven�o 'Imperiosas e meigas, que afan de homenagear 6 seu

dos franciscanos" JfJz ,1,1,�O vimos levantarem-se diante 10 Bispo diocesano e illus­
da -palavra ósr. .cel.. Ca,eta- de nós - o' Papa eo Brasil. trado !dignataTio da Igreja
no' Costa, Prefeito munici- Nossa dedicação, nossa fi- Catholica, a sociedade la-
pal, para.: agradecer, .mais delidade, nossa <veneração geana, num bello e recom- GUARANA.' E JGAZOZA
uma vez, ao' povo 0.., cP�1- pelo Papa nos impunham mendavel gesto de harmo­
curso que dera aos festejos. como o vassalo, o filho, o nia e reconciliação, deu

. Domingo, dia 20, o' sr. sacerdote, O dever de aceí- prova irretorquivel de sua

Bispo rezou missa .na ca- tarmos' a cruz episcopal; pujança moral, mórmente
thedral com � enorme. aS,SIS- nossa lealdade, nosso amor, quando inspirada ernideaes
tencía de fiéis" e proferiu nosso . carinho pelo Brasil sublimes e alevantados co­

bellissimo sermão sobre a reclamavam acceitassernos mo este da fé tradicional­
fé catholica, explicando, ou.; essa investidura como vas- mente arraigada do seu po­
tnosím,« a legenda que, és- salo, como filho, como cida- vo,

colhera para o seu brazão dão.
.

�-e::::3-E3-E3t::3-:;"
Rectificando em parte, uma publi-de armas - Iter Para Tu- E continuando S. Excia. 4'"'

- -.
,-.,

, 'cação inserida no «Correio de Lages«
tum. Revma. disse; que, si se �-

1«' r:V/L /
f75

1, f
I

a pedido' do, sr- Angelo Bianchin i,
,

_ .í\; Jl�Teaa. Jlaaa,,?, devo declarar que não fui o fiscal da
Após a missa, :di1 escada- deixou arrancar da obscu- rtl corist.ruoção da estrada S. Joaquim =

ria .do edificio .da prefeítu- ridade em que vivia no �" W Lavatudo, como affirma, mas iriteres-

I ..{' rt1 n/z rt1 sande-me pela construcção, prestei 'o
ra municipal, O novo bis- c austro foi tambem para W

e e z..a.za
W meu concurso desinteressadamente

P? foi saudado pelo sr, 11:1a- 0,bedecer· ao.. "aceno dessas � , .

I
emittindo. opinião e mostrando os 10-

, . participam. <:os seus pare"!'tes ,gares melhores para o traçado, mas

jOT'Octfwiliô Costa, depu.- duas .queridas �1uagGns: o e pessoas a'f!1zgas que S1ta f�lha minha opinião quasi nunca prevale.
tado estad)lal" q'u� produ- Papa ê-'o� Br'ásit� ,O Papa o rtl Alice contractou casame'rLto -com Geu,

.

"

�,

w o sr.3Pedro Della Roçç_a. , Lages, 18 de ()utubro de 192\Lziu belIo discurso; versan- chamava para· um posto de m1 -b b' I d d
,- Lages, 16-10-929

.

PAULO BA'l'HKE.
(O so re a nossa naciollali- maIores responsa i i a" es,

rt1 :

�.',�._'.�rt1 ..-- """" �• .;;;.

dade.
, .para 111ais efficazmente de- 41 ·t=_::n::_;;�=--::l'�41 C·" 't" . Em seguida iii. este dis-! dicar-se ao serviço da S. E- rtI.','

( O '

. P,'EeDRO ,rtl
' /0 nY I e

curso,' o sr. Bispo recolheu- gréja: cmTIpria obedecer, co: W rn .w
tie ao conv.ento da· órdmi1' mo filho' e sacerdote a voz rt1 " rt1

ALICE ·,rtJ 'dDevídamd�nte autorisadof oon-
f

. ", d' f d' h f '

B
4J \

W N.
' 41 VI o a to os os srs. que azem

l:anCISC��:lfl, ;�in e ��flra: a· .? c e e supremo; o ' ra- f'tl '

rn ." . �wos � partEl das' com�issões organisa-
sua -r8sIdenCIa ,p�·o"lsona. s11 o conVIdava �, colla- b-e:::3-Ê:::H::3-e::::3-�oo' das para as festas de recepção

A'� 12 h,oras;,dQ mesmo- borar e:rp. canipo ma1s�vasto- . ao Exmo. Rvmo. Sr. Bispo Dio-
dia realizoú-se, 'no I,illcena no

/
seu engrandeóü'nento: DR. ARLINDO ;M..A,.,CHADÓ 'cesano, para, incprporados, CUIll-

.....

Hotel,' o lau�o �àlmaçó que qmÍlpria obedecer conlo fi- IN ME}J!JÓRIAM primentarem a IÍóssa mais alta

.fô,ra offérecido a d. Daniel, lho e cidadão, ao chamado alltoridaq.e ecclesiastica, domingo
«Republica» publica o.' segllin- proximo, 27 do corrente, ás 15

pela comnlissão 'creada pà- da p,atria.
, � te: homs, sendo que todos de-

ré!: esse fini, e' do, qual foi ' Em. segl.Íida externou em Por communicações particu- vem reunir-se no Theatro Mu­
orador officia� o sr. dr. In- tern�os commovidos os seus lares, sabemos que os corpos do-, nicipal, ás 14 e meia horas.

clalecio Àrruda, deputado sentimentos de filial gra-. centés e discente do Instituto (Assg.) Boanerges Lopes
.,estadual.

.'

, tictão á Fro'vincia Frmícis-' Electrotechnico ,de lta.j�bà, ho- '

. ,.

d' d d 1 Secro da Comín�ssão CentraI
. A mesa éstaVa' didposta -cana da ImmacnÍada, Con- me�agean o a; memorIa. o ,r. r II '

f· J",

"

•
- (

d'
. Arlmdo' Machado, fiJ,lleCldo n a- Lages�22-:-'X"':':29.

�.m ,orn�a de U, e achava,� C81çao,
, 19namente repre- quélla: cidade, lugo após obter'

se capFlcho�amente orna- sent�'da na pessoa do' seu a laurea academica num curso'
,-<,ooC>-o!<;-.-----

. mentacla coni rosas, 1'rlar- revdo. pc. provincial, fr. brilhantissimo, vae pro:nloyer a .:AGRADECIMENTO
ga,ridas e'

. cop,os-de-Ieite: Ceslo, pelos innume,ros be- erecção de. um mau�s�léo; de
Nos fundos' liD' lugar de -neficios recebidos durante marmore, .e.ara'ond� serao'tras-

': ,.' '" . _,', ladados os .despo,)oS daql).ellehonrai,destmado ao sr. BIs- os longos annos de sua for- nosso saudoso 'conterraneo.

P?, notavam-se, alem de ,va" mação e vida sacerdotal.
! Com prazer 'registrâmos essà

rias bandeiras sVI11boHcas, E," terminou -dizéndo que noticia, tanto màis quanto já
p retrato de s. exéla: revma., notava: com prazer que tan� divulgamos outras' homena&ens
que fôra offertado por um, to· as" autoridades . como o prestadaIs a eS5e ,Preclaro fIlho

'h
'.

d
..

d
-

d
de Santa Catharma.

I,elos, nossos campan 81ros e povo.' gUla o� por essa � .ua s Ahi está um acto qu� deve
trabalho, ao sr. Romeu Ra- quendas Imagens, VIVIam s:ervir de estimulo aos bons es"

111os, m�mbro dá COÚllUÍS-' em boa harmOliia com os tud'antes, que como o ,dr. Arljn�
são do banquete.

.

s<;lcerdotes, nos qúaes eUes ?O .Machado const�tuia um pa­
,

Depois da Oração. do dr. 'nãO viam sinão verdadeiros radlgma no cumpnmento de se ..

'1 dI' Ad' d f'
..

t d D .(' t
us deveres escolares,

n Co eclO rru a, aIn a 1- mmIs 'rOs e .eus e .Lac 0- ,/

zetam uso da palavra 01 res poderosos de ,ord:i.m e
=_.�--=--=-=--=--=--=-=--=--=--=-=--=--=-=--=--=--=� Lages, 11 de Outubro de 1929.

pe. dr. Gercino de Olivei- progrssso para o Brasil; e Cartões de visita, nesta typographia Athanazio Pereira de OliveÍ1'a

DALVA '

O sr. Carlos ,VidaI, Ra­
mos e sua 'esposa dona EIvíra de Cas'­
tro .Ramoa, passaram, .pelo desgosto'
de perder sua interessante filhinha
Dalva.;

O sr. Agenor Varella, teve a

gentileza de nos obsequiar al­

gumas garrafas de saborosa ga­
ZO;Zfl., e explendido ,g;uaraná.

ESTRADA LAGES _.

LAVATUDO
A.PEDIDO

O abaixo assignado agra­
dece a todos os seus' ami­

gos que compareceram a?
rnuchintm de' 5 de Qutu­
bto, e:m numero de 122 pes­
soas, dirigido pelos srs. Pe­
dro Pereira ele Oliveira e

Pedro Waltrick Sobrinho
ficando muito grato pela
ordem � alegda _ que (reínou
durante o 't!rabalho e o

baile.
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